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Resumo
O estudo tem por objetivo comparar práticas parentais de pais e mães e comparar a percepção dos filhos sobre estas práticas. Foram pesquisados 147 estudantes do 6º ano, com idades entre 9 a 15 anos (M = 11,5; DP = 0,8), 29 pais e 126 mães. Foi utilizado o Inventário de Estilos Parentais (IEP) para pais e filhos. Os resultados mostraram diferenças nas médias dos estilos de mães, pais e da avaliação dos filhos sobre o estilo parental dos pais e mães.  As mães avaliaram seu estilo parental de forma mais positiva e os pais de forma mais negativa em comparação à percepção dos filhos. A compreensão desses resultados pode constituir tanto um fator de proteção como de risco para o crescimento saudável dos filhos.   
Palavras-chave: Práticas parentais. Estilos parentais. Ensino fundamental

Abstract

The study has as its objective, compare parental practices of fathers and mothers and their children perception about those practices. 147 6° grade students, from ages 9 to 15 (M = 11,5; SD = 0,8), 29 fathers and 126 mothers participated in this research. It was utilized the Parental Styles Inventory (IEP) for parents and children. The results has shown differences in the mean value of mothers, fathers and the evaluation of their kids on their parents parental style. Mothers evaluated their parental style in the most positive way, while the fathers evaluated in the most negative in comparison with their children perception. Comprehension of these results may build either a protective or a risk factor to their children healthy growth.
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A família como o primeiro agente socializador, constitui a base referencial para que os filhos desenvolvam-se e possam viver em sociedade (López, Quintana, Casimiro & Chaves, 2009; Bem, & Wagner, 2006; Macarini, Martins, Minetto, & Vieira, 2010; Wagner, Tronco, & Armani, 2011; Romanelli, 2013). Com isso, observa-se uma preocupação na investigação de temas relacionados à forma como os pais educam seus filhos e sobre como estimulam o desenvolvimento de comportamentos mais sadios para enfrentarem demandas durante a infância e as possíveis implicações que possam aparecer nos domínios cognitivo, emocional e social da criança (Alvarenga & Piccinini, 2001; Manfroi, Macarani, & Vieira, 2011). 
As práticas educativas, têm se destacado por estabelecerem os comportamentos dos pais como direcionadores e reforçadores das modificações produzidas no comportamento dos filhos (Alvarenga & Piccinini, 2001). Portanto, a prática parental define-se como estratégias cotidianas específicas da paternidade para orientar a conduta dos filhos, promovendo comportamentos socialmente e moralmente aceitáveis que reduzem desempenhos indesejáveis e desenvolvem a competência social das crianças (Weber, Prado, Viezzer, & Brandenburg, 2004; Gomide, Salvo, Pinheiro, & Sabbag, 2005; Bem, & Wagner, 2006; Cia, Pamplin, & Williams, 2008; Gomide, 2011; Wagner, Tronco, & Armani, 2011; Romanelli, 2013; Stasiak, Weber, & Tucunduva, 2014). O Estilo Parental é definido como o conjunto das práticas educativas parentais utilizadas pelos cuidadores com o objetivo de socializar, educar e controlar o comportamento dos filhos (Gomide, 2011).
	Os estilos parentais tiveram seus primeiros estudos com Baumrind (1966), que exerceram grande influência nas práticas com as crianças em desenvolvimento e foram constituídas por três dimensões importantes de controle dos pais: modelo permissivo – os pais tentam se comportar de forma não punitiva, aceitando e afirmando os impulsos, os desejos e ações da criança; pouco exige do filho e evita exercer domínio sobre o mesmo: modelo autoritário tenta moldar, controlar e avaliar o comportamento e as atitudes da criança, de acordo com um padrão definido de conduta, geralmente mantendo um padrão de autoridade. O último modelo, democrático, tenta direcionar as atividades da criança de uma maneira orientada, pautada em decisões claras sobre o que é permitido ou vetado. Este estilo favorece um relacionamento familiar voltado para práticas responsáveis e de resolução de problemas. Posteriormente, Maccoby e Martin (1983), ampliaram o esquema organizado por Baumrind (1966) e definiram os estilos parentais a partir de duas dimensões: a exigência, que indica maior controle e o apoio que significa mais afeto. A partir daí, dividiram o estilo parental permissivo em negligente e indulgente (Oliveira, Marin, Pires, Frizzo, Ravanello, & Rossato, 2002). Deste modo, infere-se que mães e pais autoritários possuem muita exigência e pouco afeto; os pais com autoridade apesar de exigentes ao mesmo tempo são envolvidos afetivamente com seus filhos; os indulgentes estabelecem uma relação mais afetiva, mas com pouco controle e, finalmente, pais e mães negligentes são permissivos e indiferentes, demonstrando baixo grau de afeto e controle para com os filhos (de Paiva & Ronzani, 2009). 
	Mais recentemente Gomide (2011) fundamentou, em seu modelo teórico, sete práticas educativas compreendidas em duas práticas positivas e cinco negativas. As positivas são: (A) monitoria positiva que consiste na demonstração de afeto e carinho dos pais, principalmente relacionados aos momentos de maior necessidade da criança; (B) comportamento moral que se refere à prática pela qual os pais transferem valores, como honestidade, senso de justiça aos filhos e generosidade, ajudando-os a discernir o certo do errado por meio de modelos positivos, dentro de uma relação de afeto. As negativas: (C) punição inconsistente, que se dá quando os pais punem ou reforçam os comportamentos de seus filhos de acordo com o seu bom ou mau humor, determinando as ações educativas e não as ações da criança; (D) a negligência, ocorrendo quando os pais não estão vigilantes às necessidades de seus filhos, afastando-se das responsabilidades, eximindo-se em auxiliar seus filhos, interagindo sem afeto e sem amor; (E) a disciplina relaxada, quando os pais não cumprem as regras estabelecidas por eles, omitindo-se-, não fazendo valer as regras que eles próprios determinaram; (F) a monitoria negativa que consiste no excesso de fiscalização dos pais sobre a vida dos filhos dando instruções repetitivas, as quais não são seguidas por eles; (G) finalmente o abuso físico que se caracteriza quando os pais ferem ou causam dor e constrangimentos a seus filhos.
	A forma como os pais conduzem suas práticas repercute de modo considerável na educação dos filhos, principalmente se a formação proporcionar uma educação com qualidade, permitindo espaços com limites que contribuem na formação de um adulto adaptado para outros contextos (Gomide, 2011). O cuidado parental, isto é, a maternidade e a paternidade significa muito mais que gerar e garantir a sobrevivência. Exige responsabilidades sociais, envolvimento emocional, apresentando-se de formas distintas. A mãe (biológica ou não) quando utiliza a monitoria positiva, incentiva o diálogo, valoriza a autonomia e a supervisão, envolvendo-se emocionalmente com eventos e circunstâncias menos estressoras (Pacheco et al., 2008). O pai tem uma relação de provedor, oferecendo um suporte emocional à família, além de ser um condutor moral (Manfroi, Macarini, & Vieira, 2011). Segundo Barnett, Marshall e Pleck (1992); Flouri e Buchanan (2003) os efeitos diretos do envolvimento de um pai com seu filho, exercem influências no desenvolvimento de certos aspectos do comportamento da criança como baixo estresse psicológico e menos angústia do filho. Por outro lado, algumas questões têm sido levantadas envolvendo as relações familiares, resultando no enfraquecimento da autoridade paternal (Rinhel-Silva, Constantino, & Rondini, 2012). Ainda segundo os autores, os pais demonstram certa fragilidade ao lidar com a educação dos filhos, deixando de equilibrar amor e limites, demonstrando poucas expectativas na condução de suas ações familiares. Os estudos a seguir trazem novas reflexões que poderão contribuir para a discussão e fundamentação dos conceitos existentes. 
Em pesquisa realiza por Mensah e Kuranchie (2013) objetivou-se verificar os estilos parentais dominantes dos pais. O estudo utilizou uma amostra de 480 alunos do Ensino Básico, que estavam em sua fase adolescente e 16 professores. Os resultados do estudo revelaram que a maior parte dos pais foi percebida por adotar estilos parentais autoritários na educação dos seus filhos. Infere-se que a autoridade paternal com base na confiança resultou em comportamento pró-social, enquanto uma educação autoritária baseada em regras rígidas, punições verbais e físicas resultou em comportamento antissocial.
Pesquisa realizada por Weber, Viezzer e Brandenburg (2004), identificou as práticas educativas parentais, com ênfase em castigos e punições corporais, relatado por estudantes. Responderam a um questionário com 61 questões, 472 crianças e adolescentes de ambos os sexos e com idade entre oito e 16 anos. Os dados revelaram que, de fato, a maioria dos participantes já recebera punição corporal (88,1%) e castigos (64,8%). Sobre punições corporais, 86,1% apanharam da mãe e 58,6% apanharam do pai; 36,9% dos participantes relataram que já ficaram machucados. A avaliação feita pelos participantes sobre os métodos disciplinares revelou uma contradição: 75,2% concordaram que, quando fazem coisas erradas, as crianças devem apanhar, mas somente 34,5% afirmaram que utilizarão punições corporais em seus filhos, e um número considerável (27,1%) afirmou estar em dúvida. 
Com o objetivo de explorar os estilos parentais entre famílias brasileiras, Weber, Prado, Viezzer e Brandenburg (2004), investigaram 239 crianças com idades entre 9 a 12 anos e seus respectivos pais. Os resultados apontaram que os pais foram classificados como: 45,4% negligentes, 32,8% autoritativos, 11,8% permissivos e 10,1% autoritários. Embora os pais tenham se percebido como mais responsivos e exigentes do que seus filhos perceberam, a correlação entre as respostas dadas pelas crianças e por seus pais foi significativa e positiva. As diferenças de percepção dos estilos parentais foram discutidas e observadas um número muito alto de famílias negligentes.
	A relação entre o abuso físico e a família foi investigado por Pelcovitz, et al., (2000) em um estudo comparativo de adolescentes vítimas de abuso físico. A amostra foi composta por 99 adolescentes fisicamente abusados e 99 não abusados fisicamente.  Pais e mães de adolescentes abusados eram vistos como menos carinhosos. A gravidade do abuso também não diferiu na infância e grupos iniciando a adolescência. Concluiu-se que os adolescentes abusados fisicamente veem sua família de forma mais rígida e seus pais menos coesos, menos equilibrados emocionalmente, indisponíveis para prestar cuidados e proteção do que os adolescentes de comparação. 
Um estudo para identificar a percepção que os filhos têm em relação ao cuidado paterno e as diferenças em relação ao materno, foi desenvolvido por Goetz e Vieira (2009), com a participação de 216 estudantes, com idades entre 10 e 11 anos. Os resultados revelaram que o pai no desempenho de suas funções, precisa estar mais presente para que se aproxime do ideal dos filhos, no que se refere ao cuidado, à atenção, à orientação do comportamento, ao brincar e ao dar carinho. Em relação à percepção real da mãe, aproxima-se mais do ideal dos filhos, cuidando e dando mais atenção e estando mais próxima do modelo percebido pelos filhos.
Em pesquisa realizada por Gomide (2009), foi avaliada a percepção dos filhos sobre suas mães, mulheres inseridas no mercado de trabalho, como educadoras. Foi aplicado o Inventário de Estilos Parentais em 160 jovens, de 12 a 24 anos, 88 do sexo feminino e 72 do masculino, filhos de 40 engenheiras, 40 médicas, 40 advogadas e 40 psicólogas. Os resultados mostraram que as mães, independentemente da profissão, utilizam pobremente as práticas educativas positivas (monitoria positiva e comportamento moral) recorrendo, com muita frequência, às práticas negativas (abuso físico e supervisão estressante) tentando alcançar controle sobre seus filhos. Apresentam, em média, altos índices de negligência, pois seus filhos não sentem que estão sendo cuidados. Segundo a pesquisa, mulheres profissionais aparentemente não estão sendo capazes de conciliar adequadamente suas funções profissionais com as maternais, pois não integraram satisfatoriamente aos seus repertórios de conhecimentos as orientações disponíveis em livros dirigidos para pais.
Portanto, é de especial interesse neste estudo fazer a relação entre as práticas educativas de pais e mães e indicadores da percepção dos filhos em relação a eles. A maioria dos estudos encontrados indicam as práticas educativas dos pais, mas são muito escassos estudos sobre as percepções que os filhos têm em relação à atenção paterna e a materna.  A forma como os filhos veem a atuação dos pais em relação ao seu desenvolvimento, pode refletir no contexto familiar e sugerir novas reflexões sobre o papel de cada um, principalmente quando se refere à transição do aluno para o 6º ano. Considerando as mudanças marcadas no ingresso do estudante para este ano de escolaridade, pode-se perceber que o papel que os pais desempenham na transição para o Ensino Fundamental é pouco reconhecido (P. Cowan & Cowan, 2014). Os pais, neste momento de transição, deixam de ser principais agentes no ambiente dos filhos para darem mais autonomia a eles (Prati & Eizirik, 2006). Ainda segundo os autores, existe uma preocupação dos pais em não invadirem um espaço que precisa ser ocupado pelo estudante. Os pais sentem vontade de participar da vida dos filhos, mas não querem invadi-los, estão preocupados com a conquista progressiva da autonomia dos filhos e passam menos tempo na escola. 
Darling e Steinberg (1993) ressaltam que um conjunto de situações está presente na forma como os pais educam seus filhos. Para os autores, torna-se difícil apresentar um único modelo de estilo parental de modo a influenciar no desenvolvimento infantil, levando-se em conta à diversidade de situações pelas quais a criança vivencia o contexto familiar, o meio social, voltando-se para a cultura, a classe social e a composição da família. Os estudos apresentados sugerem que os estilos parentais que envolvem cada família, podem tanto intensificar a qualidade da relação como comprometer todo o relacionamento (Cia et al., 2006). Diante destas considerações, a discussão sobre as relações familiares, a análise dos estilos parentais maternos, predominantemente associadas à preocupação com os cuidados e à segurança afetiva dos filhos e paternos, apresentando estilos parentais predominantemente voltados à questão da disciplina dos filhos é o tema desta investigação. Neste sentido, o estudo tem por objetivos comparar práticas e estilos parentais de pais e mães e comparar os estilos parentais, segundo pais e filhos do 6º ano do Ensino Fundamental. 
Método
Participantes
	Participaram desta pesquisa 147 estudantes com idades entre 9 a 15 anos (M = 11,5; DP = 0,8), sendo 55% do sexo masculino. Além dos estudantes, foram pesquisados 29 pais e 126 mães dos estudantes. A idade média dos pais foi 41,5 anos (DP = 7,8 anos; amplitude de 31 anos a 56 anos) e a idade média das mães foi 38,1 anos (DP = 6,9 anos; amplitude de 27 anos a 65 anos).
 Instrumentos
O Inventário de Estilos Parentais (IEP), elaborado e validado por Gomide (2011) contém 42 questões, sendo que cada uma inclui a ação à qual a criança/ mãe /pai deve responder indicando a frequência com que cada situação acontece. Então, responde-se: Nunca: se em 10 ocasiões, ele (a) agiu daquela maneira de 0 a 2 vezes; Às Vezes: se em 10 ocasiões, ele (a) agiu daquela maneira de 3 a 7 vezes; Sempre: se em 10 ocasiões, ele (a) agiu daquela maneira de 8 a 10 vezes. As questões são distribuídas de maneira que envolvam as sete práticas educativas: (A) monitoria positiva, (B) comportamento moral, (C) negligência, (D) punição inconsistente, (E) disciplina relaxada, (F) monitoria negativa e (G) abuso físico, sendo que a cada variável correspondem seis perguntas. Os valores obtidos revelaram consistência interna em todas as práticas educativas, sendo que variaram de 0,46 para monitoria negativa materna a 0,87 para comportamento moral paterno.   
Procedimentos éticos
	Os pais e/ou responsáveis assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Para a realização da coleta de dados foi informado o caráter da pesquisa, seu anonimato e a possibilidade de ser interrompida a qualquer momento. Na coleta de dados, um e-mail foi disponibilizado para contato permanente. A pesquisa será encaminhada para aprovação ao Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade.

Procedimentos de coleta de dados
	A coleta de dados com os pais foi realizada em versão impressa e em versão online. A pesquisa foi realizada em uma Escola da Rede Pública Estadual, localizada na região norte da cidade de Niterói – RJ, que atende crianças de 11 a 17 anos, alunos do 2º segmento do Ensino Fundamental. A estratégia utilizada foi através de Reunião de Pais e/ou Responsáveis, que foram esclarecidos e convidados a participar. Os instrumentos foram aplicados aos pais na Reunião, em uma única sessão. Na versão online, os pais foram contatados por telefone e após aceitação, um e-mail foi disponibilizado para o envio dos questionários. Para a aplicação dos instrumentos com os alunos, a pesquisadora marcou previamente com os professores um horário que não iria interferir na rotina escolar. 
Procedimentos de Análise de Dados
 A fim de investigar se a percepção dos pais e mães sobre o seu estilo parental e dos filhos sobre o estilo parental de seus pais apresentavam médias significativamente diferentes, foi realizada uma Análise Univariada de Variância (ANOVA) (Field, 2013). Foi observado que a amostra não atendia aos pressupostos de normalidade e homogeneidade de variância para a realização da ANOVA. Em razão disso, foi utilizada a técnica de bootstrapping (5.000 re-amostragens) com intervalo de confiança de 95% para corrigir a ausência de normalidade da amostra. Já a correção da homogeneidade de variância da amostra foi realizada por meio do teste de Welch. Além disso, foi utilizado o post-hoc Games-Howell, por este ser um teste robusto para comparar amostras com variâncias heterogêneas (Field, 2013). As análises foram realizadas por meio do software Statistical Package for the Social Sciences versão 21 (SPSS 21).

Resultados

Os resultados da ANOVA demonstraram que há diferenças nas médias do estilo parental das mães e dos pais e da avaliação que os filhos realizam sobre o estilo parental de seus pais e mães. Foi observado que as participantes mães avaliaram seu estilo parental de forma significativamente mais positiva que a percepção de seus filhos sobre o seu estilo parental, do que o estilo parental que os participantes pais se autoavaliaram e da percepção que os filhos têm sobre o estilo parental dos seus pais. Já os participantes que eram pais avaliaram o seu estilo parental de forma mais negativa em comparação ao estilo parental percebido pelos filhos. A percepção dos filhos sobre o estilo parental das mães também se diferenciou significativamente da percepção dos filhos sobre o estilo parental dos seus pais (Tabela 1).
As mães avaliaram seu estilo parental de forma mais positiva, o qual pode ser categorizado como um estilo parental bom, segundo Sampaio e Gomide (2007). A avaliação dos filhos sobre o estilo parental dos seus pais e mães pode ser classificado como um estilo parental em risco. Por fim, o grupo de pais foi o que avaliou o seu estilo parental de forma mais negativa, o qual também pode ser categorizado como um estilo parental em risco (Sampaio & Gomide, 2007). 	
No que se refere às diferenças de médias nas dimensões de estilo parental, foram observadas diferenças entre a percepção dos pais, mães, e a percepção dos filhos sobre os pais e mães em todas as dimensões (abuso físico, punição inconsistente, disciplina relaxada, monitoria negativa, negligência, monitoria positiva e comportamento moral). Na dimensão abuso físico as percepções dos filhos sobre as mães apresentaram as médias mais altas, seguidas pelas percepções dos filhos sobre os pais, das percepções dos pais sobre eles mesmos e das mães sobre elas mesmas.
Na dimensão punição inconsistente, não foram observadas diferenças significativas entre os índices das mães e da percepção das mães sobre os filhos, também não foram encontradas diferenças da percepção dos filhos sobre as mães e a percepção dos filhos sobre os pais. Os pais apresentaram as médias mais altas na dimensão punição inconsistente, estas médias se diferenciaram significativamente dos índices das mães e da percepção dos filhos das mães e dos pais. As mães apresentaram médias significativamente superiores aos níveis de punição inconsistente da percepção dos filhos sobre as suas mães e pais. 
Na dimensão disciplina relaxada as mães apresentaram médias mais altas do que os pais e a percepção dos filhos sobre seus pais e suas mães. As percepções dos filhos sobre as mães foram significativamente superiores em comparação aos índices das percepções dos filhos sobre os pais e as percepções dos pais sobre eles mesmos. Não foram observadas diferenças significativas entre as médias das percepções dos filhos sobre seus pais e suas mães.
Na dimensão monitoria negativa as mães apresentaram médias significativamente superiores em comparação aos pais e a percepção dos filhos sobre as mães e pais. Não foram observadas diferenças nos índices de monitoria negativa entre os grupos de pais e da avaliação dos filhos sobre os seus pais e suas mães.
A dimensão negligência apresentou médias mais altas no grupo de pais, sendo que estes níveis foram significativamente diferentes das percepções das mães e dos filhos sobre os seus pais e suas mães. As mães apresentaram os níveis mais baixos na dimensão negligência, os quais se diferenciaram significativamente dos índices da percepção dos filhos sobre os seus pais e suas mães. Não foram encontradas diferenças significativas entre as médias das percepções dos filhos sobre suas mães e pais.
Os índices de monitoria positiva foram mais altos entre as mães entrevistadas neste estudo, sendo que os escores das mães em monitoria positiva diferenciaram-se significativamente dos índices dos pais e da percepção dos filhos sobre os pais e mães. Os escores da percepção dos filhos sobre as mães na dimensão monitoria positiva foram significativamente superiores aos índices dos pais. Além disso, os escores dos pais foram superiores aos índices das percepções dos filhos sobre os seus pais. Não foram observadas diferenças significativas entre as percepções dos filhos sobre seus pais e suas mães.
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 	A dimensão comportamento moral apresentou os índices mais altos entre as mães entrevistadas, sendo que estes escores foram significativamente superiores às médias dos pais e avaliações dos filhos sobre suas mães e pais. Não foram encontradas diferenças significativas entre os pais e as percepções dos filhos sobre seus pais e suas mães.
Fátima de Almeida Maia
E-mail: maiafalmeida@gmail.com

Tabela 1
Análise de Comparação das Médias do Estilo Parental das Mães e dos Pais e da Avaliação do Estilo Parental segundo os seus filhos.
	Grupo
	Estilo Parental 
(M (DP))
	ANOVA
	
	Post-hoc Games-Howell

	
	
	F
	Comparações entre Grupos
	Diferença de Média
	Bootstrapping

	
	
	
	
	
	Limite inferior
	Limite Superior

	Mães 
	   4,9 (8,2)
	234,1**
	Mães X Pais
	- 15,1*
	- 24,8
	-19,1

	Pais 
	-17,0 (4,3)
	
	Mães X Percepção dos filhos sobre a mãe
	- 17,3*
	15,1
	19,5

	Percepção dos filhos sobre a mãe
	-12,3 (5,0)
	
	Pais X Percepção dos filhos sobre o pai
	- 6,9*
	- 9,3
	- 4,4

	Percepção dos filhos sobre o pai
	- 10,2 (5,0)
	
	Percepção dos filhos sobre a mãe X Percepção dos filhos sobre o pai
	2,1*
	2,3
	7,1

	
	Abuso Físico 
(M (DP))
	
	
	
	
	

	Mães 
	1,8 (1,8)
	355,8**
	Mães X Pais
	0,5
	- 0,5
	1,6

	Pais 
	3,0 (2,3)
	
	Mães X Percepção dos filhos sobre a mãe
	- 4,7**
	0,1
	1,5

	Percepção dos filhos sobre a mãe
	9,9 (2,1)
	
	Pais X Percepção dos filhos sobre o pai
	- 6,9*
	- 9,3
	- 4,4

	Percepção dos filhos sobre o pai
	8,2 (2,5)
	
	Percepção dos filhos sobre a mãe X Percepção dos filhos sobre o pai
	2,1*
	2,3
	7,1

	
	Punição Inconsistente 
        (M (DP))
	  
	
	
	
	

	Mães 
	2,7 (2,3)
	92,3**
	Mães X Pais
	- 7,5**
	- 8,6
	- 6,5

	Pais 
	10,3 (1,7)
	
	Mães X Percepção dos filhos sobre a mãe
	0,2
	- 0,5
	0,9

	Percepção dos filhos sobre a mãe
	2,5 (2,4)
	
	Pais X Percepção dos filhos sobre o pai
	7,7**
	6,7
	8,7

	Percepção dos filhos sobre o pai
	2,6 (2,5)
	
	Percepção dos filhos sobre a Mãe X Percepção dos filhos sobre o pai
	0,1
	- 0,7
	0,9

	
	Disciplina Relaxada (M (DP))
	
	
	
	
	

	Mães 
	11,2 (2,0)
	35,1**
	Mães X Pais
	4,4**
	3,0
	5,8

	Pais 
	6,7 (2,8)
	
	 Mães X Percepção dos filhos sobre a mãe
	1,2**
	0,6
	1,6

	Percepção dos filhos sobre a mãe
	10,0 (2,0)
	
	Pais X Percepção dos filhos sobre o pai
	- 2,8**
	- 4,4
	- 1,3

	Percepção dos filhos sobre o pai
	9,6 (2,7)
	
	Percepção dos filhos sobre a Mãe X Percepção dos filhos sobre o pai
	0,4
	- 0,3
	1,2

	
	Monitoria Negativa 
(M (DP))
	
	
	
	
	

	Mães 
	7,2 (2,3)
	136,1**
	Mães X Pais
	4,7**
	3,6
	5,7

	Pais 
	2,5 (1,9)
	
	Mães X Percepção dos filhos sobre a mãe
	4,9**
	4,1
	5,6

	Percepção dos filhos sobre a mãe
	2,3 (2,3)
	
	Pais X Percepção dos filhos sobre o pai
	0,4
	- 0,6
	1,5

	Percepção dos filhos sobre o pai
	2,1 (2,4)
	
	Percepção dos filhos sobre a mãe X Percepção dos filhos sobre o pai
	0,2
	- 0,5
	0,9

	
	Negligência 
(M (DP))
	
	
	
	
	

	Mães 
	2,7 (1,9)
	86,2**
	Mães X Pais
	- 7,1**
	- 8,4
	- 5,9

	Pais 
	9,9 (2,3)
	
	Mães X Percepção dos filhos sobre a mãe
	- 1,2**
	- 1,9
	- 0,5

	Percepção dos filhos sobre a mãe
	3,9 (2,3)
	
	Pais X Percepção dos filhos sobre o pai
	6,5**
	5,2
	7,8

	Percepção dos filhos sobre o pai
	3,4 (2,3)
	
	Percepção dos filhos sobre a Mãe X Percepção dos filhos sobre o pai
	0,6
	- 0,1
	1,3

	
	Monitoria Positiva 
(M (DP))
	
	
	
	
	

	Mães 
	11,2 (1,3)
	36,5**
	Mães X Pais
	4,4**
	3,0
	5,8

	Pais 
	9,6 (2,7)
	
	Mães X Percepção dos filhos sobre a mãe
	1,1**
	0,6
	1,6

	Percepção dos filhos sobre a mãe
	10,0 (2,0)
	
	Pais X Percepção dos filhos sobre o pai
	- 2,9**
	- 4,4
	- 1,3

	Percepção dos filhos sobre o pai
	6,7 (2,8)
	
	Percepção dos filhos sobre a mãe X Percepção dos filhos sobre o pai
	0,4
	- 0,3
	1,2

	
	Comportamento Moral 
       (M (DP))
	
	
	
	
	

	Mães 
	10,9 (1,4)
	401,4**
	Mães X Pais
	6,8**
	5,4
	8,3

	Pais 
	4,0 (2,9)
	
	Mães X Percepção dos filhos sobre a mãe
	7,2**
	6,7
	7,8

	Percepção dos filhos sobre a mãe
	3,6 (2,1)
	
	Pais X Percepção dos filhos sobre o pai
	1,0
	- 0,5
	2,6

	Percepção dos filhos sobre o pai
	3,0 (2,2)
	
	Percepção dos filhos sobre a mãe X Percepção dos filhos sobre o pai
	0,6
	- 0,6
	1,3


Nota: * p ≤ 0,05; **p ≤ 0,01.


Discussão
	Como se verifica, os resultados obtidos nas diferenças entre as médias do estilo parental de mães e pais apontam para a existência de uma relação significativa na avaliação das mães e uma avaliação mais negativa dos pais, em relação à forma de educar os filhos. A percepção dos filhos em relação aos estilos parentais diferenciou-se de maneira significativa da percepção dos pais. Na avaliação comparativa, percebe-se que as mães, de uma maneira geral, destacaram-se em suas avaliações dos estilos parentais de forma mais positiva, o que segundo Manfroi, Macarini e Vieira (2011), Klaus, Kennell e Klaus (2000) é um comportamento bem mais explicado, pois as mães sempre foram vistas como mais cuidadoras, com uma formação de vínculos mais positiva, no qual seriam desencadeadores de processos mais naturais como a maternidade, o parto e os contatos afetivos mais próximos.  Em relação aos pais, este comportamento se destaca pela própria construção cultural e histórica do papel paterno de ser um provedor e envolver-se pouco com a educação dos filhos, até mesmo na disponibilidade de tempo para se dedicar à família (Manfroi, Macarini, & Vieira, 2011). Em relação aos filhos, estes apresentam uma percepção quanto aos estilos parentais de mães e pais classificados como de risco. Segundo Smetana (1995), os filhos tendem a perceber os pais com estilos mais autoritários e negligentes. Ainda ressalta que estas diferenças podem ter maiores relações em períodos de grande transição, como a adolescência, que são provocadas pelo crescente desejo em ampliar seu sentido de autonomia e independência. As crianças tornam-se menos satisfeitas com a autoridade dos pais sobre sua vida pessoal à medida que amadurecem e vão ampliando suas relações sociais (Smetana, 2008). 
	Na descrição do relacionamento entre mães e filhos foram encontradas diferenças nos estilos parentais, nas dimensões, disciplina relaxada, monitoria negativa, monitoria positiva e comportamento moral. Na dimensão disciplina relaxada, as mães apresentaram médias mais altas do que os pais. Segundo Gomide (2009), quando se pune o comportamento do filho em função do humor dos pais e não em função do que é correto ou censurável, os filhos não sabem como agir, percebem que regras podem ser descumpridas e não leva em conta seu comportamento inadequado.  Para Gomide (2007), Pacheco e Hutz (2009) e Hutz (2002) introduzir a disciplina na vida das crianças, acentua a interação familiar e começa a estabelecer desde cedo, regras, limites, trazendo o bem-estar, a saúde psíquica, desenvolvendo atitudes pró-sociais, a confiança e aumentando o grau de civilidade no comportamento humano. Desse modo, a disciplina e a supervisão inadequadas podem ser grandes preditores de comportamentos antissociais (Gomide, 2007). 
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	Na dimensão monitoria negativa, as mães apresentaram médias significativamente superiores em comparação aos pais. A prática da monitoria negativa causa, segundo Gomide (2009), ambiente estressado e sem diálogo. A adolescência é um momento de transição e o excesso de regras e exigências que influenciam negativamente aprendizagens futuras, podem acarretar comportamentos externalizantes precoces, como impulsividade, agressão, agitação (Pettit, Laird, Dodge, & Criss, 2001). Os autores ressaltam que a regulação psicológica do comportamento inibe ou interfere no desenvolvimento da independência, mantendo o adolescente emocionalmente dependente da mãe, podendo apresentar comportamentos de medo, insegurança e menor autonomia.
	 Na dimensão monitoria positiva as mães, neste caso, percebem-se atentas em relação ao conjunto de regras que foram determinadas por elas junto aos filhos e não podem ser transgredidas. Portanto, sabem da necessidade do monitoramento positivo, e consequentemente, precisam saber em que espaço seus filhos estão e com quem. Nesta faixa etária de transição escolar, isto é, entrando no 6º ano, o estudante se depara com um mundo que precisa conhecer, almejando maior autonomia e identidade social. A literatura sobre várias práticas de socialização e seus efeitos, fornece evidências consistentes de que o afeto dos pais, o diálogo frequente, o relacionamento estreito, o monitoramento constante durante a adolescência e a construção de limites e as regras, está associada com menos comportamentos externalizantes problemáticos, incluindo transtornos de conduta, delinquência e uso de drogas e álcool (Lamborn, et al., 1991; Smetana, 1998; Alvarenga & Piccinini, 2001; Reppold et al., 2002;  Hutz, 2002; Deslandes & Bertrand (2005), Dessen & Polonia, 2007; Smetana, 2008; Gomide, 2011; Voorhis et al., 2013).
	A última dimensão apresentada é o comportamento moral que mostrou médias mais altas entre as mães. A família é o primeiro grupo que promove a educação e é o ambiente no qual se aprende regras de convívio social e respeito (Patias, Siqueira, & Dias, 2013). Outros ambientes irão exercer muitas influências nos indivíduos, mas é na família e no convívio social que os valores morais serão consolidados, utilizando-se de estratégias de formação com a intenção de tornar os filhos capacitados a viverem em sociedade (Cecconello, De Antoni, & Koller, 2003; Reppold, Pacheco, Bargadi, & Hutz, 2002; Weber, Viezzer, & Brandenburg, 2004).
	Na descrição do relacionamento entre pais e filhos foram encontradas diferenças nos estilos parentais, nas dimensões, abuso físico, punição inconsistente, monitoria negativa e negligência. Na dimensão abuso físico, a punição no contexto familiar ainda persiste e culturalmente é compreendida como disciplinadora e justificada como uma prática educativa (Cecconello, Antoni, & Koller, 2003). Baurind (1996), em seus estudos de estilos parentais aponta o modelo autoritário como forma de controlar o comportamento dos filhos. Os pais valorizam a obediência e utilizam-se de medidas punitivas e de regulação dos comportamentos inadequados dos filhos. A utilização deste tipo de estilo parental, especialmente quando se apresenta como uma punição física tem sido exposta na literatura como prejudicial ao desenvolvimento de crianças e adolescentes (Cecconello et al., 2003; Gomide et al., 2005). 
	Nas dimensões punição inconsistente e negligência, os pais apresentaram as médias mais altas. A punição inconsistente pode gerar dúvidas na reação do filho, pois fica sem saber como proceder, aprendendo mais a perceber o humor do pai do que a forma correta de agir (Gomide, 2009), podendo ajudar no aparecimento de transtornos internalizantes, como tristeza, timidez, insegurança e medos devido a uma relação insegura e sem afeto (Salvo, Silvares, & Toni, 2005). Em relação à negligência, a literatura tem mostrado que o pouco envolvimento emocional, o distanciamento da tarefa de socialização e monitoramento dos filhos, causa profundos problemas na afetividade, na segurança, demonstrando uma maior probabilidade de terem dificuldades de aprendizagem e atrasos no desenvolvimento (Hutz, 2002; Pacheco & Hutz; 2009; Mayer, Lavergne, Tourigny, Wright, 2007; Gomide, 2011). Segundo Pires, e Miyazaki (2005), a negligência abrange a carência de atitudes educativas, o estabelecimento de limites, enfim, uma desproteção a criança em suas necessidades vitais. Neste sentido, a negligência compromete o desenvolvimento psicológico de crianças, interferindo em suas relações sociais, causando dificuldades em sua competência acadêmica, aumentando os problemas psicossomáticos como ansiedade, depressão e problemas externalizantes (Reppold, 2001; Hutz, 2002).
	Os filhos apresentam nesta pesquisa, uma resposta que já temos vivenciado na literatura, podendo-se afirmar que percebem de maneira diferente o desempenho das mães e dos pais no cuidado direto e/ou indireto para com eles. As diferenças são percebidas pelas médias das respostas, que indicam que os pais estão mais afastados do ideal no que se refere às práticas parentais positivas, consequentemente deixando de lado a orientação, o envolvimento afetivo, a brincadeira, a ternura e o cuidado (Goetz & Vieira, 2009). As mães, apesar de terem apresentado alguns resultados que indicam atitudes mais severas, os filhos apontam que elas estão mais presentes na supervisão, no acompanhamento, na formação de hábitos, além de estarem mais próximas das expectativas reais dos filhos. Esses resultados vislumbram fatos semelhantes aos já apresentados em outros estudos, percebendo-se que os filhos atribuem às mães um envolvimento parental ligado ao carinho, ao cuidado e aos pais uma preocupação ligada ao sustento e segurança da família (Goetz & Vieira, 2009; Araújo, 2002). Os filhos também apresentam uma expectativa alta em relação às atitudes dos pais, pois suas percepções sobre a forma como os pais os educam estão bem diferentes da forma com os pais se veem.
Considerações finais
	Esta pesquisa objetivou comparar práticas parentais de pais e mães e também a percepção dos filhos sobre estas práticas em estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental. A família e suas relações, bem como a forma que os pais se utilizam para educar seus filhos tem sido uma temática de investigação, uma vez que envolve a formação de indivíduos que irão viver em sociedade. A família por ser o primeiro ambiente no qual a criança participa e aprende as diversas maneiras de se relacionar, passa a ser responsável pela formação dos filhos sob os aspectos comportamentais, emocionais e intelectuais. Existe uma singularidade de cada família na formação de seus filhos, pois os pais muitas vezes desconhecem o processo de desenvolvimento de crianças e adolescentes e os educam conforme foram educados por seus pais. Seja como for, os efeitos dessa educação traz uma importância no estudo, pois além da preocupação de como educar, é necessário que os pais se percebam nessa relação, identificando se a forma utilizada é recebida de maneira positiva pelos filhos e se reflete aos seus anseios. É importante destacar que este recorte no estudo, se deu exatamente na transição para o 6º ano, por se perceber que nesta etapa evolutiva muitas mudanças estão ocorrendo e, devido a uma maturação do pensamento formal, o adolescente é capaz de refletir sobre o mundo real, tirando suas próprias conclusões.
	A partir da análise dos trabalhos empíricos abordados nesta pesquisa e os próprios resultados apresentados, pode-se perceber que a maneira como os pais se veem                                                                                                                                                          na relação com os filhos, não é a mesma como os filhos veem os pais. Com relação à média das respostas dos filhos, observa-se que eles trazem algumas inquietações sobre a forma de educar dos pais. As mães se envolveram em quase todas as dimensões de práticas positivas e apenas em uma prática negativa. Nos pais foram encontrados índices mais altos nas dimensões negligência e punição inconsistente, percebendo-se um nível de envolvimento muito baixo em relação à educação dos filhos. É importante considerar que a família, principalmente a mãe, tem atribuições dentro e fora de casa, precisando cumprir uma dupla jornada, que inclui a educação dos filhos. Segundo Cecconello et al., (2003); Patias, Siqueira e Dias (2013), as mães, frequentemente, pela sobrecarga de tarefas e falta de apoio emocional apresentam dificuldades em lidar com algumas práticas educativas e mesmo utilizando de práticas restritivas, não deixam de demonstrar afeto e zelo com a educação dos filhos. O equilíbrio nas relações parentais é condição primeira para uma educação saudável e com menos riscos em seu desenvolvimento. 
	Portanto, os resultados deste estudo são importantes para melhor compreender aspectos comportamentais que se apresentam no desenvolvimento dos estudantes, bem como detectar dificuldades de relacionamento interpessoal a fim de interferir com práticas de intervenção e prevenção em curto prazo. Neste estudo cabe ressaltar, que o envolvimento dos pais nas práticas escolares, principalmente no período de transição para o 6º ano, é determinante para a continuidade e êxito neste ano de escolaridade e para os anos subsequentes. Embora muitos pais justifiquem sua ausência devido a uma presumida maturidade dos filhos, distanciando-se das vivências tão importantes nesta fase da vida dos adolescentes, sua participação ainda é imprescindível neste momento. É certo que a transição vai exigir dos estudantes mais autonomia e maior desempenho cognitivo, pois ele é o condutor e protagonista neste processo, mas a influência parental é decisiva para o sucesso escolar. 
	Neste momento em que o estudante enfrenta novas demandas, tanto em relação ao desenvolvimento da adolescência como na organização de um novo ambiente acadêmico, a participação parental reserva progressos positivos quando existe um acompanhamento direto na vida escolar. Estar presente, fazer a supervisão das atividades escolares e de lazer, acompanhar os avanços e êxitos escolares, são importantes mecanismos de apoio educativo. Portanto, espera-se que o estudo possa levantar questionamentos e melhorar a informação entre a família e a escola, sobre a importância das práticas parentais no desenvolvimento dos adolescentes. 
 	
	Como limitação pode-se apontar ao fato da pesquisa ter sido feita numa só escola o que pode ter restringido os resultados para outras realidades educacionais e  um do número reduzido de pais participantes na pesquisa, em relação à participação materna. 
	Pode-se pensar em estudos futuros que apontem para o papel do pai nas relações familiares e sua influência na formação infantil. É importante também ampliar o estudo para verificar possíveis diferenças entre as práticas parentais para os fatores característicos aos gêneros dos filhos, a fim de verificar se existem diferenças na educação de meninos e meninas.
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